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INTRODUÇÃO

Durante a fase de fundação das colônias, vespas soci-
ais do gênero Polistes Latreille, 1802 exibem diferentes
estratégias reprodutivas, dentre elas: a fundação so-
litária ou associativa de novos ninhos (Reeve, 1991);
reutilização de ninhos velhos constrúıdos no ano ante-
rior (Giovanetti et al., . 1996); usurpação de ninhos,
onde o usurpador expulsa agressivamente o hospedeiro
de seu próprio ninho; adoção de ninhos órfãos, na qual
a espécie invasora adota um ninho com formas ima-
turas, mas nenhum adulto (Hunt, 2009); e adoção de
ninhos abandonados, quando a espécie invasora adota
um ninho sem adultos e sem formas imaturas (Starks,
1998). Vários estudos têm demonstrado o valor dessas
estratégias em diferentes contextos. Um destes seria
que a fundação associativa oferece amplos benef́ıciosa
sobrevivência quando comparado a fundação solitária
(Tibbetts & Reeve, 2003). Alternativamente, fêmeas
que perderam seus próprios ninhos podem praticar a
usurpação, especialmente em locais onde o curto verão
não permite a reconstrução do ninho. É posśıvel ainda
que, no ińıcio da primavera, algumas fêmeas não ini-
ciem novas colônias, ao invés disso, “sentam e espe-
ram” para adotar colônias iniciadas ou abandonadas
por coespećıficos, poupando custos com a fundação de
novas colônias no ińıcio da estação (Starks, 1998). Po-
listes versicolor é uma espécie neotropical que ocorre da
Costa rica a Argentina (Richards, 1978). Sabe - se que
novas colônias desta espécie são fundadas por fêmeas
solitárias, ocasionalmente ocorrendo associações de fun-
dadoras . A usurpação de ninhos de outras espécies
também tem sido observada, embora o sucesso dessa
estratégia reprodutiva não tenha sido comprovado para

a espécie, uma vez que as colônias estudadas falharam
em alcançar a pós - emergência. Outras estratégias de
fundação são, até então, desconhecidas para a espécie
(Gobbi, 1977).

OBJETIVOS

É objetivo desteestudo foi demonstrar o sucesso da
adoção de ninhos abandonados de Miscocyttarus drew-
seni e Miscocyttarus cassununga por fêmeas de Polis-
tes versicolor, descrevendo dois casos, revelando que o
menor diâmetro das células bem como o material de
construção do ninho da espécie hospedeira não limita
sua utilização por fêmeas de P. versicolor.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição dos casos
Caso 1: Observações semanais permitiram registrar a
utilização de um ninho abandonado de M. drewseni por
fêmeas de P. versicolor, em uma área antrópica mu-
nićıpio de Simão Pereira (21° 57’ 57” S e 43° 18’ 43” W),
Estado de Minas Gerais, Brasil. Em 22 de Agosto de
2008, quando as observações começaram, 13 fêmeas de
P. versicolor habitavam um ninho previamente aban-
donado de M. drewseni, localizado em uma telha a3
metros do solo. Originalmente, o ninho possúıa sete
células, todas ocupadas com ovos de P. versicolor. Du-
rante o desenvolvimento da colônia, células originais
foram aumentadas para acomodar os imaturos e novas
células foram constrúıdas. Para o aumento e construção
das novas células, fêmeas de P. versicolor utilizaram o
material t́ıpico para construção de ninhos em Polistes,
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uma mistura de fibras vegetais com saliva, evidenci-
ada pela coloração acinzentada que difere da coloração
do ninho constrúıdo por M. drewseni. Esta colônia al-
cançou a fase de pós - emergência em 5 de outubro de
2008, produzindo fêmeas e machos. Desde o peŕıodo
em que foi encontrada, a colônia permaneceu ativa por
76 dias, sendo destrúıda por uma tempestade. Caso
2: Observações semanais em uma área antrópica no
munićıpio de Juiz de fora (21° 46’ S, 43° 21’ O, 800
m de altitude), Minas gerais, Brasil, permitiram regis-
trar a ocupação de um ninho abandonado de M. cas-
sununga por uma fêmea de P. versicolor. O ninho se
localizava em uma edificação, a cerca de 2,5 metros do
solo. No ińıcio das observações, em 14 de Março de
2010, haviam 10 células originalmente constrúıdas por
M. cassununga, estando todas ocupadas com ovos de
P. versicolor. A modificação do ninho original ocor-
reu por meio da adição de material de construção pela
única fêmea de P. versicolor presente na colônia. As-
sim, células originais foram aumentadas e novas células
foram constrúıdas com material de construção t́ıpico
(fibras vegetais com saliva). Esta colônia alcançou a
fase de pós - emergencia em 7 de Maio de 2010.

RESULTADOS

Esses dois registros demonstram que, pelo menos para
P. versicolor, a adoção interespećıfica de ninhos aban-
donados é uma estratégia reprodutiva viável tanto para
fêmeas solitárias quanto associadas. Deve haver um be-
nef́ıcio direto nessa estratégia reprodutiva, pois fêmeas
em um ninho já iniciado, mesmo que precise ser aumen-
tado durante o crescimento da prole, terá uma econo-
mia de tempo e energia que seriam gastos com a cons-
trução do ninho em uma fundação solitária ou associa-
tiva tradicional. Além disso, essa energia economizada
pode ser alocada para outras tarefas, como alimentação
da prole. Isso aumentaria as chances de sucesso colo-
nial. Entretanto, em estudo de Oliveira et al., ., (2010),
sobre os padrões de fundação de P. versicolor não foi
registrada nenhuma ocorrência dessa estratégia repro-
dutiva, sugerindo que ela seja rara na população. Entre
os fatores que podem limitar a ocorrência de adoção de
ninhos abandonados estão, por exemplo, o numero de
ninhos abandonados dispońıveis no ambiente e o efeito
do ambiente sobre a conservação dos ninhos abandona-
dos.

CONCLUSÃO

P. versicolor foi capaz de adotar ninhos com células que
diferem em diâmetro do padrão t́ıpico observado para
seus próprios ninhos, sugerindo que o menor tamanho
das células dos ninhos hospedeiros não limita a adoção.
Isso é posśıvel devido à capacidade de modificar o ni-
nho da espécie hospedeira, acrescentando material de
construção. O material de construção dos ninhos das
espécies hospedeiras também pode diferir do padrão
t́ıpico de P. verisicolor, não limitando a adoção. Es-
tratégias alternativas de reprodução, como a usurpação
e adoção de ninhos, são esperadas para regiões tempe-
radas, onde o curto verão limita o tempo favorável para
a construção do ninho, contudo, essas estratégias têm
sido relatadas para regiões tropicais.
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